
Instituto Estadual do Patrimônio Cultural

Secretaria de Estado de Cultura - RJ

Inventário de Identificação dos Reservatórios da CEDAE

Denominação: .o Morro da ViúvaReservatório d

Localização: Avenida Rui Barbosa, 884, Flamengo.

Época da construção / Inauguração:
1878.

Município: Rio de Janeiro

Estado de conservação:
ruim

Uso original:
reservatório

Uso atual:
desativado

Componentes do Sítio:
reservatórios, postos de manobra,
jardins e canalizações.

Proteção existente:
Tombamento Estadual provisório,
Proc. nº E18/001.542/98

Proteção proposta:
Tombamento Estadual definitivo. Situação
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Reservatório do Morro da Viúva. 08/2006.
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situação e ambiência:

Planta de situação.

Foto aérea.
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situação e ambiência:

O reservatório situa-se no alto do Morro da Viúva, próximo à enseada de Botafogo e ao Parque do

Flamengo. O Morro fica oculto pelos altos prédios de apartamentos das avenidas Osvaldo Cruz e Rui

Barbosa que o circundam, mas isto não impede que de lá de cima se contemple a deslumbrante vista da

Baía de Guanabara e do Pão de Açúcar. O imóvel possui dois acessos: um pela Avenida Osvaldo Cruz,

através de escadaria, com início na travessa Acaraí, e outro pela Avenida Rui Barbosa junto ao número.

880. Atualmente apenas o acesso pela escadaria é utilizado pelos ocupantes do imóvel da CEDAE, o

outro acesso de aclive mais suave permanece fechado pelo condomínio de um dos prédios. A ocupação

do entorno está consolidada desde meados do século XX, com o uso residencial de alto padrão.

Interior do reservatório. 08/2006. .Posto de manobra. 08/2006.

características arquitetônicas:

O reservatório é composto de duas câmaras semi-enterradas e contíguas, e dois postos de manobra.

sendo um localizado no eixo entre as duas câmaras, para controle da água de alimentação, e outro em

uma das quinas, para controle dos encanamentos de distribuição.As câmaras medem aproximadamente

30m de largura por 25m de comprimento cada uma, totalizando 1500m². O fundo do reservatório fica a

4m de profundidade e o trecho que emerge do chão tem cerca de 1m. Neste trecho, uma carreira de

óculos ovais, guarnecidos com gradís de ferro, fazem a ventilação. Sua cobertura tem uma série de

abóbadas de berço de arco rebaixado, apoiadas em pilares terminados em arcadas, também rebaixadas.

Acima da cobertura foi colocada uma camada de terra para cultivo de jardim.

Os postos de manobra dão acesso ao interior do reservatório. Suas plantas aproximam-se de metades

de octógonos. Possuem janelas em quase todas as faces, excetuando-se a face colada ao reservatório

que é ventilada por um conjunto de óculos redondos dispostos em linha. Suas janelas e portas são em

madeira com venezianas e terminam em bandeira de arco pleno. O telhado de telha francesa é encoberto

por platibanda.
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Interior do posto de manobras. 08/2006.

Posto de manobras. 08/2006. Janela do posto de manobras.
08/2006.

Interior do posto de manobras. 08/2006.Cobertura do posto de manobras. 08/2006.
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Interior do posto de manobras. 08/2006.



Posto de manobras na esquina do
reservatório. 08/2006.

Interior do reservatório. 08/2006.

Interior do posto de manobras. 08/2006.

Lateral do . 08/2006.reservatório. 08/2006.

Posto de manobras. 08/2006.
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Entrada do reservatório. 08/2006.

Entorno do reservatório. 08/2006.

Casa existente no terreno. 08/2006.Escada de acesso ao reservatório.
08/2006.

Acesso ao reservatório. 08/2006.

Entorno do reservatório. 08/2006.
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estado geral de conservação:

O que se preserva do reservatório é graças à robustez de sua construção. Seu estado geral é muito ruim.

Como está desativado há muito tempo, não tem recebido nenhum serviço de manutenção ou limpeza. Os

postos de manobra estão destelhados e as portas e janelas avariadas. No lugar onde outrora havia um

gramado e pequenos arbustos em topiaria, a vegetação cresceu e se espalhou de forma desordenada.

As casas construídas para os encarregados foram ocupadas por novas famílias e ao longo dos anos

sofreram acréscimos de baixo padrão construtivo e descaracterizações. A escadaria de acesso também

sofreu pequenas interferências das casas vizinhas como a abertura de portas e o avanço de

compartimentos de lixo e depósito sobre a tubulação de água.

Entorno do reservatório. 08/2006. Escada de acesso ao reservatório. 08/2006.

Escada de acesso ao reservatório. 08/2006.Escada de acesso ao reservatório. 08/2006.
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informações complementares:

Este reservatório tem capacidade de armazenamento de 8.000m³ e suas cotas de fundo e de lâmina de

água são respectivamente 38m e 42m. Embora esteja desativado há alguns anos, existe a intenção de

reintegrá-lo ao sistema de abastecimento da cidade, conforme proposta expressa em Plano Diretor da

CEDAE de 1985 e confirmada pela atual administração.

dados históricos:

O reservatório do Morro da Viúva fazia parte do plano de abastecimento de água para a cidade do Rio de

Janeiro concebido pelos engenheiros Jerônimo de Moraes Jardim e Luiz Francisco Monteiro de Barros

em 1876. Foi construído por Antônio Gabrielli por contrato com o Governo Imperial. Este reservatório foi

inaugurado em 1878 e nesta época era alimentado através do Reservatório dos Macacos. Passou a

receber água também de Pedregulho de forma a equilibrar o abastecimento. e atendia aos bairros de

Botafogo, Praia Vermelha e depois Leme.

As terras do Morro da Viúva foram adquiridas pela Fazenda Nacional aos seguintes proprietários:

! 3.382m² a Henrique Hermette Carneiro Leão e sua mulher Zeferina Marcondes Carneiro Leão,

em 27/12/1877;

! 2.130m² ao Visconde de Santa Isabel, Conselheiro Luiz da Cunha Feijó e sua mulher

Viscondessa de Santa Isabel em01/04/1878.

! 538m² a Zeferina Marcondes Carneiro Leão, em 19/01/1922.

Em 25 de julho de 1984 o terreno onde estava localizado o reservatório com área de 5.256,93m² foi

transferido para o patrimônio do Estado do Rio de Janeiro.
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Imagens do reservatório no Arquivo da Cidade. 08/2006.



fontes de pesquisa / bibliografia:

! INEPAC, , Levantamento por Maria das Graças Ferraz, Marta
Cerqueira e Rui Velloso, 1998.
! Corrêa, Magalhães. , PCRJ, (Coleção Memória do Rio 4, publicado
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Inventário de Bens Imóveis - Ficha sumária

Terra Carioca ! Fontes e Chafarizes

Termo de Transferência

A Luta pela Água

Características dos Reservatórios,
Levantamento Topográfico

Esquema de canalizações

Escada de acesso ao terreno do reservatório. 08/2006.
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Muro existente no terreno. 08/2006. Entorno do reservatório. 08/2006.

arquivo fotográfico:


